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Recrutamento e

A  perfeição dos mercados de trabalho depende 

do grau em  que forem  asseguradas as seguintes 

condições :

1. homogeneidade ou e^tandardização do traba

lho, de sorte a não haver preferência por de
terminados empregadores ou por determinados 

empregados ;

2 . padronização de salários ;

3 . diluição da procura e da ofcirta da mão de obra, 

de modo que os choques dos interesses em jogo 

sejam os mais restritos possíveis e carèçam do 

vigor necessário para afetar profundamente o 

mercado de trabalho ;

4 . divulgação dos dados necessários para que os 
interessados possam manter-se sempre a par 
das oportunidades que se apresentam à oferta 

e á procura de mão de obra ;

5. garantia, a todos os interessados, de igualdade 

de acessp ao mercado de trabalho ;

6 . cooperação ao invés de discórdia entre os inte^ 

ressados.

1 . CON CEITO DE R ECR U TA M EN TO

0
 R E C R U T A M E N T O  é uma das funções da 

a d m in is t r a ç ã o  d e  p e s s o a l  e  t e m  p o r  o b j e t i v o  

r e v e l a r  o u  c r ia r ,  m a n t e r  o u  d e s e n v o l v e r  b o n s  m e r 

c a d o s  d e  t r a b a l h o .

M o s h e r  e  K i n g s l e y  e x p r im e m , e m  ú l t i m a  a n á 

lis e , a  m e s m a  id é ia ,  d iz e n d o  q u e

“ T he goal of recruiting activities is the pro- 

duction of an adequate num ber of qualiíied  

applicants for em ploym ent”  ( 1 )  .

(1 )  P u b lic  Personnel Adm inistration  —  pág. 138 —  
Harper & Brothers —  New York —  1941.

mercado de trabalho
T o m á s  d e  V i l a n o v a  M o n t e i r o  L o p e s

T écn ico  de Adm inistração

I

2 .  CO N CEITO  DE M ERCADO DE TRABALH O

A  expressão m ercado de trabalho designa : 1 )  o 

com plexo das condições de oferta em relação às 

de procura de mão de obra; 2 ) a massa de indi

víduos que procuram  colocação para o  seu traba

lho ; 3 )  as fontes donde provêm  tais ind ivíd uos; e 

4 )  as oportunidades de colocação da mão de obra.

A  segunda acepção é a mais objetiva de tôdas e 

a que m elhor convém  a um estudo, como o que 

temo3 em vista em preender.

N ão nos esqueçamos de que —  se do ponto de 

vista teórico o recrutam ento pode encarar o m er

cado de trabalho em têrmos gerais, sem distinguir 

as diversas profissões e, dentro destas, os vátrios 

ram os de especialização, —  do ponto de vista prá

tico, porém, não pode fugir a um a tal distinção.

Apenas teoricam ente podemos falar em merca

do de trabalho para o serviço público, confundindo 

nessa expressão atividades que, do ponto de vista 

Social e técnico, envolvem  problem as peculiares, 

irredutíveis a um tratam ento em com um . Pràtica- 

mente, o certo seria falar em  mercado de trabalho 

para a carreira de datiloscopista, mercado de tra

balho para a carreira de datilógrafp e assim p»,r 

d ian te .

3 .  CLA SSIFIC A Ç Ã O  DOS M ERCADOS DE TRABALH O

P ara os aspectos práticos do recrutam ento, os 

m ercados de trabalho podem  ser classificados em :

a )  preexistentes ou não preexistentes,

b )  livres ou dirigidos,

c )  qualificados ou não qualificados,

d )  grandes ou pequenos,
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e) perm anentes ou transitórios, 

i )  estáveis ou instáveis, 

ê )  muito explorados ou poucc* explorados, 

h ) de grande capacidade de renovação ou de 

pequena capacidade de ren ovação .

M uitas vêzes o que interessa desde logo é saber 

se o mercado de trabalho é preexistente ou não, 

isto é, se êle já  está ou não constituído ao tem po 

em que a procura da m ão de obra se m an ifesta. 

Num a indagação dêsse gênero repousam a defini

ção de rumos e a escolha dos m eios da política de 

recrutam ento a ser im plantada.

A  preexistência dos mercados de trabalho foi um 

dos tem as a que dedicou especial atenção o 

Occupational Research Program oí the U nited  

States Em ploym ent Service, quando, em 1940, por 

solicitação do War Departm ent, encetou o estudo 

das possibilidades de suprimento de pessoal às in

dústrias e às fôrças arm adas.

O m ercado de trabalho pode ser livre, não estar 

sujeito a regulam entação, mas pode, por outro lado, 

ser objeto de intervenção norm ativa por parte dos 

poderes públicos, das organizações profissionais 

etc. O número de m ercados livres decresceu notà- 

velm ente nestes últim os tempos, devido à atitude 

do poder público em relação aos problem as sociais 

e econôm icos; apesar disso, ou talvez por isso, a 

m atéria é digna do maior interêsse.

V êzes há em que o que se deve indagar é se o 

m ercado de trabalho está ou não em  condições de 

oferecer os padrões profissionais que interessam 

aos empregadores, por outros têrmos, se êle é ou 

não qualificado.

M ais tarde, quando retom arm os êsse assunto, 

m ostraremos que um dos mais árduos problem as 

do recrutam ento é o de ajustar, do ponto de vista 

qualitativo, a oferta e a procura de mão de obra.

Em  certas ocasiões —  e é o  que sucede quando 

as necessidades da m ão de obra se apresentam  em 

grande escala — - nossas atenções se devem  voltar 

para o aspecto quantitativo do m ercado de traba-.

lh o . Será êste últim o grande ou pequeno ? Em  ou

tras palavras : estará êle em condições de forne

cer o contingente de trabalhadores necessários para 

suprir as necessidades da procura de mão de obra ?
*

N o serviço público brasileiro um a interrogação 

dêsse gênero se reveste de particular significação, 

em relação a determ inadas carreiras, v . g . ,  Quím i

co, Engenheiro, Biologista, Desenhista etc . . .

H á mercados de trabalho que se constituem 

com caráter de perm anência ; outros, ao contrário, 

se constituem  para desaparecer pouco depois.

Os m ercados transitórios tanto podem  resultar 

da im provisação de certas empresas sem possibi

lidades de vida longa, como podem  resultar de 

transform ações das formas de exploração eco

nômica .

Sabe-se, por exemplo, que certas indústrias re

centem ente instaladas sôbre a base do trabalho 

manual foram ràpidam ente m ecanizadas, resul

tando daí o desaparecimento de mercados de tra

balho já  constituídos : 1 )  pela im possibilidade de 

aproveitá-los sob as novas condições e 2 ) pelo em

prego da mão de obra respectiva em outras ativi

dades .

D o ponto de vista de sua estabilidade, os mer

cados de trabalho abrem ao recrutam ento um vasto 

cam po de estudo, observações e providências de 

vária ordem .

Especialm ente quando a procura da mão de obra 

se apresenta em fluxo contínuo e uniforme, a es

tabilização do mercado de trabalho se torna indis

pensável . Ademais, um m ercado de trabalho tan

to quanto possível estável constitui por si só um 

valioso elem ento para certas previsões de ordem 

econômica, financeira e organizacional.

Há mercados de trabalho muito explorados e 

outros pouco explorados. Com o ressalta logo à 

primeira vista, a atitude do recrutam ento não pode 

ser a mesma nos dois casos. A  diversidade dos 

problemas a resolver impõe diferentes orientações 

e reclam a diferentes instrumentos, se trata, por
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exem plo, de evitar o esgotam ento im inente do mer

cado de traba'lho ou se, pelo contrário, o que se tem 

em vista é m anter dentro de determ inados limites 

e sob certas condições de controle a exploração do 

referido m ercado.

Ê ste problem a é fronteiriço a outro não menos 

digno de aprêço, qual seja o do estudo dos m erca

dos de trabalho do ponto de vista de sua capaci

dade de renovação.

E m bora o assunto ainda venha a ser focalizado 

em  outros trechos destas notas, vale observar que 

quanto mais qualificado é o trabalho menor a ca

pacidade de renovação do respectivo m ercado.

A  situação dos mercados de trabalho é influen

ciada por diversos fatores, dentre os quais m ere

cem ser destacados os seguintes :

1 .  o m eio fís ic o ;

2 . o volum e e a com posição da população;

3 . o estado geral da economia e das indústrias;

4 . a capacidade dos centros de form ação e 

treinam ento de trabalhad ores;

5 . as atitudes e preconceitos sociais em rela

ção ao trab a lh o ; e

6 . os sistemas de rem uneração.

( Continua no próximo núm ero)
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